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A árvore, Bertholletia excelsa ocorre em grande parte da bacia Amazônica e constitui-se de 
grande importância econômica e social. No Brasil, à exceção de alguns plantios, as sementes 
da castanheira, conhecidas como castanha, são colhidas na floresta nativa em sistemas 
extrativistas. Dada à suscetibilidade da semente à fungos apodrecedores e produtores de 
micotoxinas, bactérias e nematóides, este sistema de produção tem sido fortemente afetado 
com conseqüente redução da quantidade de produtos com qualidade suficiente para a 
comercialização em mercados exigentes, a exemplo da Europa (Newing, H., Harrop, 2000). 
Estudos realizados anteriormente sobre fungos filamentosos presentes em castanha do Acre 
relatam Aspergillus sp., Aspergillus flavus e outros fungos obtidos de sementes amostradas no 
chão da floresta, sem no entanto, terem sido detectadas aflatoxinas nas amêndoas avaliadas 
(Cartaxo et al., 2003). O presente estudo tem como objetivo avaliar a diversidade microbiana 
em castanhas e estabelecer uma relação entre a dinâmica de fungos associadas às sementes e 
o tempo de exposição dos frutos no litter da floresta visando dar suporte técnico-científico ao 
sistema de produção da castanha. A metodologia constou da colheita de 12 frutos diretamente 
em cada árvore em janeiro e, deposição destes sobre o litter da floresta nativa primária abaixo 
da copa de dez árvores de castanheira. Após 0, 30, 60 e 90 dias de exposição sobre o litter da 
floresta, os frutos foram colhidos e trazidos ao Laboratório de Patologia Florestal para 
avaliações. Frutos colhidos no tempo zero mostraram que Lasiodiplodia theobromae é o fungo 
de maior incidência nas sementes, o qual foi encontrado em 23 dentre 30 amostras. Outros 
fungos encontrados foram Acremonium spp., (6/30), Mycelia Sterilia, (6/30), 
Phaeoacremonium spp., (2/30), Gliocladium spp., (2/30), Penicillium spp., (2/30), 
Trichoderma spp., (1/30), e Aspergillus niger, (1/30). Nematóides e isolados putativos de 
Aspergillus flavus foram detectados nas amostras de 60 dias de exposição. A freqüência dos 
gêneros de fungos citados variou ao longo das coletas. Estes dados evidenciam que a colheita 
no prazo de até 30 dias após a queda dos frutos em época semelhante àquela do estudo pode 
controlar a infecção das sementes por A.flavus pela medida de escape. 
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